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INTRODUÇÃO: Sendo considerado um dos medicamentos mais consumidos pela população brasileira 

atual, o paracetamol ou acetaminofeno é um fármaco com propriedades analgésicas e antitérmicas. Com seu 

fácil acesso, por ser um medicamento de venda livre, encontrado nas formas de cápsulas, drágeas, 

comprimidos assim como gotas, xarope, efervescentes e pastilhas, seu desconhecimento pela população 

sobre os efeitos nocivos aumenta significativamente as intoxicações pelo fármaco. OBJETIVO: A presente 

pesquisa teve por objetivo relatar o uso inadequado do paracetamol pela população brasileira e seus efeitos 

nocivos à saúde. METODOLOGIA: Os materiais selecionados nessa pesquisa foram adquiridos por meio 

de busca eletrônica encontrados em artigos de diversas plataformas, como por exemplo, SciELO. 

Informações adicionais foram obtidas através de sites oficiais de instituições como a OMS (Organização 

Mundial da Saúde) e MS (Ministério da Saúde). DISCUSSÃO: A automedicação inadequada pode 

ocasionar diversos eventos indesejáveis como, por exemplo, o mascaramento de doenças evolutivas, alergias, 

aumento de resistência de microorganismos e inibição de medicamentos. O paracetamol é um agente de 

primeira escolha no alívio tanto de dores leves quanto moderadas e mostra-se eficaz a outros analgésicos. Ele 

apresenta efeito antiinflamatório menos potente quando comparado com os membros pertencentes aos 

demais grupos. Apesar de ser um medicamento com grande potencial hepatotóxico quando administrado em 

altas doses, o paracetamol é considerado seguro para utilização em doses terapêuticas. A hepatotoxicidade 

eleva-se devido ao consumo de álcool, tabagismo, interações medicamentosas e outros fatores. De acordo 

com o Ministério da Saúde, nos últimos cinco anos, quase 60 mil casos de internações por automedicação 

foram registrados no Brasil. CONCLUSÃO: O uso de medicamentos sem orientação, juntamente ao 

desconhecimento dos males, tornou-se uma das causas de intoxicações humanas no país, o paracetamol é 

considerado seguro se utilizado em doses e posologias adequadas, sendo o farmacêutico o profissional 

capacitado a fornecer as orientações necessárias sobre os medicamentos, orientando e educando a população 

quanto à dose, duração e freqüência do tratamento, frizando as contra-indicações e reações adversas, sendo 

também necessário que usuários desse medicamento tão nocivo estejam cientes e tenham consciência de que 

seu uso incorreto poderá gerar um grande dano à saúde, ceifando até mesmo suas vidas. 
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